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dimensões, portos, reformas urbanas de diversos tipos e um sem-número de outras 
atividades organizadas no Ceará e em outras províncias (em seguida, estados da 
federação) situadas no que se convencionou chamar de Nordeste durante a pas-
sagem do século XIX.1 Engenheiros autoritários, grupos de operários controlados 
pela presença de feitores, o serviço executado em troca basicamente de comida 
nos tempos de maior restrição, a presença de policiais armados inibindo brigas 
e revoltas, a distribuição de rações estragadas, a acumulação de dívidas com os 
fornecedores, a exposição dos trabalhadores a condições perigosas, episódios de 
castigos corporais, além das humilhações com que os administradores subjuga-
vam os retirantes – ainda que não unicamente dessas maneiras – compunham um 
cenário comum das obras públicas às quais os sertanejos pobres viam-se levados a 
se engajar por força do contexto de calamidade, mas com o qual souberam apren-
der a lidar, criando formas de resistência, tornando as jornadas de trabalho um 

O foco deste artigo está voltado para as experiências de trabalho de mil-
hares de sertanejos pobres do Ceará e províncias adjacentes que, nos tempos de 

-
lo XX, eram recrutados para obras de socorros acionadas pelos poderes públicos, 
visando conter o que era visto como uma desordem crescente provocada pelos 
pobres dos sertões. Esses novos operários eram homens e mulheres de todas as 
idades, pessoas originadas das mais diversas ocupações características do universo 
sertanejo e que, por ocasião dos tempos de estiagem, tornavam-se multidões de 
retirantes concentradas em vilas, cidades e outros centros populacionais. Tratava-

pós-abolição e que, durante os tempos difíceis das secas, foram levadas a contrair 
relações de trabalho assalariadas, cujo regime produtivo era de tal forma pesado 
e degradante que lhes parecia em muito assemelhar ao trabalho exercido pelos 
escravos. 

Os anos de secas tornavam-se momentos propícios à difusão de relações de 
trabalho assalariadas numa ordem social em que os sertanejos mais pobres cos-
tumavam rejeitar o assalariamento como uma modalidade de trabalho indigna e 
indesejada porque vinha substituir meios de vida considerados mais autônomos, 
nas quais se preservava de alguma forma possibilidades de o trabalhador manter-
se, a si e a sua família, em certo patamar de segurança alimentar aceitável. Era 
o caso dos agricultores que viviam de seus roçados em terras próprias ou sob a 
condição de moradores de grandes propriedades. Também de vaqueiros e outros 

modus operandi na 
criação do gado em face de fazendeiros absenteístas. Thomas Pompeu de Souza 
Brasil, senador do Império que se dedicou a escrever em seu Ensaio estatístico da 

província do Ceará (1864) sobre as formas de sustento dessas maiorias do sertão 

A caça de animais, de tubérculos silvestres, bem como do mel de abe-
lhas é nos anos secos, e mesmo ordinariamente, o recurso poderoso 
das classes pobres do interior. Numerosas famílias pelo sertão não têm 
outro meio de vida. É sobretudo notável nessa indústria primitiva a ca-
çada das rolas de arribação, chamadas pombas de bando, que por todo 

1 A denominação “Nordeste” para a região do semiárido brasileiro foi uma construção histórica que aparece 
particularmente atrelada aos discursos sobre as secas no início da década de 1920, como mostrou ALBU-

-
ma a solução (1877-1922)”. (Dissertação de Mestrado em História, Universidade Estadual de Campinas, 1988.)
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sertão apanham-se por milhões na ocasião do pouso, bebida e postura. 

2

-
nidades sertanejas. Trata-se de uma gente muito pobre, decerto, mas ciosa por 

sinal distintivo de sua liberdade.

-

Bem a Joana me dizia

Nas horas da privação:

– Homem, faz um roçadinho,

Planta arroz, planta feijão,

Que esta vida de alugado

Ao pobre não serve, não!4

-
-

cf.

Estu-

dos de História

Trajetos – Revista de História UFC

Ensaio estatístico da província do Ceará. Tomo 1. 

Uma nova história do Ceará. 4ª ed. 

Uma nova história do Ceará. 4ª ed. 
 

Lendas e 

canções populares. 4ª 
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mantinha-se, a despeito das mudanças, um espaço dominado pelo arcaísmo, 
-

mais e de pessoas.5

-

-

-

-

-
-

dos nas localidades do sertão ou nas cidades do litoral (para onde iam a maioria 

-
sem os socorros gratuitamente.6 

-

-

-
-

-

Saeculum

Fala com que o Exmo. Sr. José Júlio de Albuquerque 

Barros, presidente da província do Ceará, abriu a 1ª sessão da 24ª legislatura da Assembleia Provincial no dia 1º 

de novembro de 1878. 
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de se valer de meios coercitivos para se chegar a esse objetivo.

-
-

 velha opressão e -
-

pora ultrapassaram gerações, estabelecendo rotas percorridas por trabalhadores 

8 

-

-

-

-

-

9 

Projeto História
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Tomando por base a correspondência trocada entre engenheiros, 

-

o artigo apresenta uma discussão a respeito de como relações de trabalho como 

-

O uso da força

-
todos racionalizados de cumprimento dos serviços (com metas de produção esta-

-
-
-

-
tínuo de produção chocava-se com os hábitos laborais dos sertanejos. Uma coisa 
era o indivíduo entrar na mata para cortar madeira para construir choupanas (uma 

-
10 -

tirantes eram as atividades das turmas de trabalhadores serem executadas como 

A Lucta

-
-

10
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meses, são ali obrigados diariamente, mediante o parco jornal de 1$000 

causticante e sobretudo mal comidos, mal bebidos e mal dormidos. Às 
11 horas do dia uma sineta dá o sinal de suspender o serviço começa-

-

de um crente, com a resignação de um mártir e marcham sem um gesto 
de desgosto, sem um movimento de repulsa.11

-

-

-
-

-

diversas obras, principalmente nas aberturas de estradas por trechos pedregosos 
O Pão da Padaria Espiritual 

dias, segundo a narrativa, a criança de oito anos derramava lágrimas pelo rosto, 

pedras deslocadas numa das explosões durante as jornadas de construção da es-
12 

11 A Lucta

12
Varíola e vacinação no Ceará

O Pão da Padaria Espiritual
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-

para os administradores darem continuidade aos trabalhos. Desdobravam-se em 
argumentos e promessas para contemporizar e, diante dos olhares indignados 

-

todo a mão de obra necessária ao regular andamento dos trabalhos.  

-
dalidade do trabalho assalariado, os retirantes visavam primordialmente a obten-

-

-
tos de alimentos alertava as autoridades para a agitação dos operários ao saberem 

-
14

-
15 

-

uma delegação de operários procurou a redação do jornal A Lucta

convocado pelo delegado para prestar esclarecimentos sobre o caso, o engenhei-

-

, 

14
15 cf. -

tória: 
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16

operários aparece carregando dormentes nos ombros ou debruçados, ajustando o 
assentamento dos mesmos, alguns homens circulam pelo perímetro entre os tra-

-

Fonte:

Uma ordem disciplinar imposta de modo rígido e severo era, já por sua vez, 

a respeito dos padrões comportamentais dos sertanejos nas obras de socorros 
-

regular. 

16 A Lucta  dez. e 10 dez. 1919. Echo do Povo,  9 jul. 
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convencer os operários das secas a trabalhar em ordem era a retenção de paga-

ao trabalho motivada por doenças, pausas para o descanso durante um ou dois 

o jornal Echo do Povo,

-
dos, sentam-se para descansar um ou dois minutos são multados em 

-

A Lucta na 
seca de 1915 pode-se captar alguns elementos dessa subjetividade de uma gente 

-

-

mode
não arrisiste o trabaio cuma num arrisistimos e larga o serviço antes do 

18

-
trialização e urbanização incipientes, os contingentes de sertanejos ocupados 

-

-
ses de estiagem, os serviços desenvolvidos durante os anos de escassez prolonga-

proletariado das secas

chuvas regulares, passavam a incluir em seu horizonte de expectativas a possibi-

19 

 Echo do  ago. 18
18 A Lucta 12 jan. 1916.
19
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Repensando sobre a “transição para o trabalho livre”

-
tários das secas, a inserção das relações de trabalho assalariadas não corresponde 

-
-

-

de relações de produção havia diversos outros tipos de trabalho não livre, uns mais 
-

outros contextos, mas se constituem em índice importante a mostrar como a tra-

-
periências mesmas vivenciadas por patrões e trabalhadores, historiadores e cien-

-

-

no processo de declínio do escravismo e implantação do regime de colonato nas 
-

20 

uma única

-
-

20 -

História econômica do Brasil. ª Forma-

ção econômica do Brasil. A integração do 

negro na sociedade de classes. 2ª Da monarquia à repúbli-

ca ª O cativeiro 

da terra
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-

-

-

21 

-

-

delos clássicos de trabalho escravo ou trabalho livre. Decerto, Marx mostrou com 
toda a propriedade o caráter opressivo do trabalho livre e revelou, em O capital, 

-
22 levou Marx a 

desconsiderar outros modos de expansão do capitalismo. 

-
-

cavam ao mesmo tempo naturalizar o surgimento da sociedade de mercado e, 

op-

ção compulsória de dispêndio de 
 

de facto 

se situavam ao longo da orla da expansão capitalista ou entre seus postos mais 
-

21 O capital , 

 
A situação da classe trabalhadora na Inglaterra  -

-

22 O capital, p.12.
A origem do capitalismo. -
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-

seu desenvolvimento, pelo contrário, de todos os tipos de terra e de 

condições de trabalhar, o capital necessita de outras raças. Tem de po-
-

-

24

-

-

-

longe de terem sido instrumentos para a libertação da energia humana, as moder-

industrial, longe de reduzir o trabalho humano, criou todo um novo mundo de em-

-

-

por um incremento de trabalho pesado em outros; o crescimento de 

-
tico por encomenda.25

-

suas convencionais picaretas e pás (pick-and-shovel works

24 A Europa e os povos sem história

A acumulação do capital -
mo. 2ª 248-249.

25 
History Workshop Review
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-

das relações comerciais pelo mundo não apenas não implicava na emancipação 
das maiorias pelo planeta como contribuía para agrilhoar os trabalhadores com 
ainda mais servidão e trabalho pesado.

-
-

os trabalhadores não eram eles mesmos uma propriedade de seus senhores (ou 

muitas formas diferentes, 

um 26

servidão 

por dívida

a servidão por contrato coolies

compulsão física 

dependência programada -
 

-

28 

-
-

ais. Discute-se cada vez mais sobre a precariedade da liberdade na vida dos pobres 

29 

26 Trabalhadores do mundo

 29.
Trabalhadores do mundo, p. 

28 -
sil. Revista Projeto História  16, p. 

Revista Rio de Janeiro, 
n. 12, p. -

Revista Tempo Social, v. 18, n. 1, p. 
29
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-

-
-

-
riadores por esses sujeitos. -
dos venham a produzir maiores evidências sobre as características das atividades 

-

-
-

balho análogo ao de escravo..., mas uma aproximação decisiva a respeito de uma 

longe de ser alcançada.  

-

-

mantidas em condições indignas, sem acesso 

Topoi,  6, n. 11, p. A força da escravidão

Revista Brasileira de História   
Revista Territórios e Fronteiras -

-
Revista Mundos 

do Trabalho

temporalidades, práticas rurais e cotidiano. Revista Mundos do Trabalho

Revista Mundos do Trabalho,

Revista Estudos Amazônicos -
Revista Mundos 

do Trabalho

Revista Mun-

dos do Trabalho

Revista Tempo Amazônico dez. 2014. 
Os pobres e a política
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o problema não deixa de ser real. Retirantes das secas, , já 


